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For all the people who go through Domestic Violence, I pray

this book gives you hope.
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Resumo de táticas astuciosas

1. ELES TE FAZEM SE sentir mal por eles.

2. Fazem se sentir preocupada e com medo.

3. Te dão a impressão que você deve algo a eles.

4. Fazem se sentir usada.

5. Às vezes você suspeita que não se importam com você.

6. Mentem e te iludem.

7. Pedem muito, mas te dão pouco em troca.

8. Fazem se sentir culpada, usando este sentimento de culpa para ma-



nipulação.


9. Busca se aproveitar de sua bondade.

10. Se entendiam constantemente e precisam de constante estimu-



lação.


11. Não se responsabilizam por seus atos, colocando a culpa nos out-



ros.
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Permaneça frma na Palavra de Deus todos os dias.




“Posso todas as coisas em Cristo que me fortalece”

(Filipenses 4:13)
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Capítulo 1

O começo do sofrimento
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Isaías 43:1
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Ela Tinha somente 11 anos de idade quando percebeu que estava

apaixonada, amor à primeira vista. Como poderia uma garota de

sua idade sentir algo do tipo? Isto se deu devido a sua solidão e sua neces-

sidade de afeto.


Regressando para casa, uma pequena comunidade no interior aonde



vivia, foi onde o via pela primeira vez, conforme ele descia do ônibus.

Ainda em pé, esperando o ônibus se mover, ela olhou para fora do ônibus

e ele olhou para ela. Seus olhos se encontraram e foi pega pelo belo sor-

riso e cabelos cacheados. Seu coração disparou, e daquele momento em

diante ele era tudo que ela pensava. Paul conquistou Cara com seu laço

magnético.


Com frequência o notava, na verdade, ela procurava por ele a todo in-



stante. Todos daquela região ao Correio para buscar suas correspondên-

cias. Paul precisava passar pela casa de Cara para chegar lá, o que a fez

com frequência vigiar a longa estrada sinuosa para ver se poderia deslum-

brá-lo. Aos dozes anos ela iniciou o ensino médio numa escola que fcava

a cerca de doze quilômetros de casa, indo de ônibus, doze quilômet-

ros para ida e volta todos os dias. Não era um ônibus especial, já que

não havia crianças o sufciente para providenciarem um, portanto, era

o ônibus de transporte coletivo. Sendo o tempo no transporte, o tem-

po que se passava com vizinhos que moravam a alguns quilômetros. O

ônibus não era somente um transporte, mas para apreciarmos eventos so-

ciais. Cara costumava não falar muito, mas ela gostava de ouvir o que os

outros tinham a dizer.
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Foi no fnal dos anos 50, que pessoas de diversos países começaram a



ir para a Austrália em busca de uma vida melhor. Paul foi um desses que

vieram da Grécia com sua família em busca de prosperidade. As tradições

gregas de trabalhar duro, socializar de maneira alta durante as refeições,

e introduzir uma nova culinária e um novo modo de vida veio com eles.

Todos em na vizinhança grega de Paul trabalhavam, e juntavam seu din-

heiro para pagar pelo pequeno sítio aonde viviam e trabalhavam.


A vida estava difícil, mas com etiqueta mantinham boa aparências.



Estavam em um novo país, e ninguém queria agir ou se vestir inapropri-

adamente durante o dia. Nenhum deles iam para o trabalho usando bo-

tas e shorts, quando trabalhavam com eles, de maneira nenhuma! Ao in-

vés disso, todos os homens usavam terno e gravata, o qual eles mudavam

quando chegavam no trabalho. Depois de trabalhar em uma vala e lidar

com uma pá durante o dia, eles se lavavam, adequadamente, vestiam o ter-

no e iam para casa. Socializar com outras famílias gregas em festivais de

dança e música faziam a cultura se manter viva, de uma maneira que a co-

munidade do país antigo vivia junta no novo.


Paul trabalhava duro em seu trabalho e esperava continuar por algu-



mas horas depois do jantar quando precisavam colher. Durante o dia, sua

mãe e irmã passavam horas trabalhando na roça tanto quanto faziam o

trabalho doméstico. Todos estavam faziam com alegria, já que isso sig-

nifcava ter sua casa, o que eles não tinham em seu país antigo.


Embora Paul fzesse seu trabalho de manhã, ele nunca gostava de aju-



dar a noite e pulava fora sempre que possível. Desta vez, ele acreditava,

ele iria se divertir, qualquer tipo de diversão, principalmente com garotas.

Sim, ele notou a bela garota loira do ônibus, mas ela era muito nova para

ele, desde que ela havia se oferecido e parecia idealiza-lo, ele aproveitaria

a diversão.


Cara era uma garota tímida e sensível que tinha sido bem-criada. Sua



mãe seguia o cristianismo de um modo muito rígido sobre certo e errado,

e isso incluía igreja e descansar aos domingos. Seus pais haviam se sep-

arado quando Cara tinha oito anos. Ela sentia muita falta de seu pai e
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com frequência se perguntava como era ter um pai, como as outras cri-

anças tinham. Poderia imaginá-lo segurando suas mãos e rodopiando-a,

mas não passava de um sonho, e isto a entristecia. Embora tivesse poucas

memórias de seu pai, eram boas.


Cara nasceu despois da Segunda Guerra Mundial, na qual seu pai



serviu. Aparentemente, ele voltou com uma condição, na época, chamada

de Neurose da Guerra, a qual mais tarde se tornou conhecida como Es-

tresse Pós-Traumático. Por um longo período, ele ia e voltava de um hos-

pital mental em Goulborn, onde sua mãe poderia visita-lo. O que era

uma visita longa, já que os trens não tinham muita velocidade. Cara não

conseguia se lembrar de quem cuidava dela. Haviam vagas memórias de

fcar com seus avós, tia ou mesmo tia-avó.


No entanto, quando tinha oito anos, seu irmão se tornou o homem



da casa. Sua mãe começou trabalhando e com isso surgiu as responsabil-

idades dele cuidar dos mais novos. Cara tinha medo de seu irmão mais

velho, já que ele estabelecia as regras sem qualquer discussão batendo nela

extremamente forte se ele achasse que ela fez algo errado, fazendo-a pular

e se sentir ansiosa quando ele estava por perto. Fazendo com que ela se

tornasse retraída e tímida. Assim, quando ela viu esse belo garoto, em seu

coração, desejou ser amada. Sim, Paul estava ciente de Cara, embora sua

irmã tivesse uma idade aproximada dele, embora lhe apetecia a idade de

ter algo com ela.


Anna, irmã de Cara, estava quatro anos à frente de Cara e era quase



um ano mais nova que Paul. Anna era sociável, muito bonita, e todos os

homens a rodeavam. Ela também era muito mais esperta que Cara, tinha

frmeza em suas ideias e não deixava ninguém as deter, e isso incluía aque-

le belo garoto grego.


Para Cara, ir à Escola Dominical teve uma formação fundamental em



acreditar em Deus e conhecer de seu amor por ela. Muitas horas alegres

foram gastas numa sala da pequena comunidade ouvindo sobre o Antigo

Testamento e sobre Jesus, sobre seu conforte e cura para com todos. As

crianças aprenderam a cantar com muita alegria.
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“Façam o céu descer, crianças, venham!”, o ministro batia os pés en-



quanto batia palmas. Sua mãe, que era escocesa, se sentava ante ao antigo

piano tocando-o como um acompanhamento que estimulava as crianças

a cantarem de todo o coração. Cara memorizou muitos versos das escrit-

uras e recebeu prêmios por isso, e crescer em uma família com pouco

recursos fnanceiros fez com quem esses prêmios fossem de grande ale-

gria. Embora, não fosse de grande importância, Cara mais tarde enten-

deu a lembra-los quando passasse por adversidades. Geralmente em tem-

pos difíceis, as Escrituras surgiriam em sua mente, como um milagre, a

tranquilizando e acalmando.


Cara experimentou algo profundo para uma garota de dez anos. Soz-



inha em casa, brincando no estábulo da fazenda, ela pegou seu gatinho

e o colocou em uma caixa larga. Ela sabia muito bem que ele não con-

seguiria escapar e se remexeria até a borda, enquanto o observava com di-

fculdade. Não! Ela nem sempre foi uma boa garota. Em crescente, uma

voz que nunca será esquecida chamou-a: “Cara!”. A voz falava alto e com

autoridade. Ela tirou o gatinho da caixa e correu para fora e olho o céu

azul. Tudo estava como antes e quieto, mesmo assim, não houve neces-

sidades de se perguntarem de quem era a voz; ela sabia que era a voz de

Deus. Ele a conhecia pelo nome, Cara se sentiu envergonhada. Ela enten-

deu que Deus viu tudo - e saber que os olhos de Deus viram tudo era de

extrema importância.


Quando ela fez quatorze anos, sua irmã mais velha fez vinte e um, e



sua tia decidiu dar uma fez para na cidade para celebrar. Muitas pessoas

foram convidadas e entre elas, Martin e seu melhor amigo, Paul. Eles

planejavam fcar somente um pouco de tempo, mas permaneceu com

eles, então, fcaram mais tempo. Era uma bela oportunidade para Cara se

sentar próximo do jovem que havia lhe chamado a atenção.


Durante a festa ela pegava bebidas e comida esperando que eles f-



cassem mais tempo. Cara usou um vestido novo feito por sua irmã. Era

diferente de qualquer coisa que ela tinha usado, sendo preto com rosas

rosadas por todo o vestido, ela sabia que estava bela.
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Martin, o amigo de Paul, era um ano mais velho que ele e extrema-



mente quieto. Ele morava numa fazenda próximo a Cara, e sua família

conhecia a de Cara muito bem. Martin foi convidado a trazer “um ami-

go” e não entendendo que isso se referia a uma garota, ainda que ele não

tivesse ninguém em mente, ele trouxe Paul. Cara mais tarde descobriu

que ele não aprovava Paul com uma garota mais nova.


Um tempo desse evento, Paul convidou-a para irem assistir ao cinema



no sábado à noite. Cara insistiu até que sua mãe a deixasse ir, porém, sua

mãe insistiu que ela levasse seu irmão mais novo. Ela não poderia ir soz-

inha. Depois disso, cerca de um mês, Paul levava Cara para o cinema; eles

foram sozinhos, já que seu irmão não queria ir mais.


As duas irmãs mais velhas de Cara se mostraram preocupadas pela



sua idade e por estar sozinha com alguém mais velho, levaram-na para o

quarto, se sentaram e tiveram uma conversa sobre os fatos da vida. Cara

se sentiu desconcertada e não acreditava que o que elas estavam dizendo

fosse verdade, já que Paul nunca faria algo do tipo. Por ela ter rido todo o

tempo durante a explicação de suas irmãs, elas entenderam que ela sabia

do que elas estavam lhe dizendo, mas ela não sabia.


Depois de um tempo Cara começou a sentir dores em seu estômago.



Seu peso aumentou e o médico decidiu interna-la e com exames desco-

brir qual era o problema, descobriram que ela estava com úlcera duo-

denal. Aparentemente, outro procedimento seria catateriza-la para con-

seguir um pouco de urina não contaminada. Sua mãe deveria ter consid-

erado que haveria uma grande chance de sua irmã, que era enfermeira,

romper o hímen. Ela nunca considerou que quando ela fosse perder a vir-

gindade seria difícil para ela, isso resultou que Cara nunca foi tratada co-

mo uma virgem quando teve sua primeira experiência. Ela não tinha ideia

do que aconteceu. Tudo que sabia é que começou a sangrar quando o

tubo fora inserido e lhe deu um chumaço de algodão para usar. “Odiei

fazer isso!” O que ela odiou fazer? Cara se sentiu confusa, mas não iria

questionar o que sua irmã mais velha fez. Durante o procedimento só lhe

disseram que urina seria colhida pela bexiga, não entendendo o que isso
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signifcava, Cara estava no escuro. A única pessoa que ela contou foi para

sua mãe durante o horário de visita, como ela permaneceu em silêncio e

balançou os ombros, Cara entendeu que era irrelevante. Mal sabia ela.
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Capítulo 2

A vergonha não nos separa do amor de Deus.



“Porque estou certo de que, nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem

os principados, nem as potestades, nem o presente, nem o porvir, nem a

altura, nem a profundidade, nem alguma outra criatura nos poderá sepa-


rar do amor de Deus, que está em Cristo Jesus nosso Senhor”

(Romanos 8:38-39).




Paul esperou até que Cara completasse quinze anos antes de pedir



para terem relações íntimas. Demorou um pouco para convencê-la, mas
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